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Editorial

Repovoamento estudado
Um trabalho liderado pela Universidade Estadual de Londrina, no Paraná, deverá ajudar a incrementar
as ações de reintrodução de peixes, contribuindo para a conservação e recuperação das espécies. Foi
o que aconteceu com o dourado e o lambari-do-rabo amarelo, recolocados no Rio Paranapanema.

A soltura dos peixes se deu de modo controlado, com base técnica e científica para a definição sobre
como e onde reintroduzi-los, o que ajuda na observação da eficácia desse manejo. Assim, permite
uma reorganização da comunidade, ajudando a cadeia e evitando riscos de se provocar um
desequilíbrio ao ecossistema.
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Destaque

Vai começar a Fenacam

A Feira Nacional do Camarão - Fenacam - será aberta nesta terça-feira, às 19 horas. A 17ª
edição do evento será realizada até sexta-feira no Centro de Convenções de Natal (RN). A
programação deste ano contemplará: XVII Simpósio Internacional de Carcinicultura; XIV
Simpósio Internacional de Aquicultura; XVII Festival Gastronômico de Frutos do Mar; XVII
Sessões Técnicas e Cientificas – Aquicultura e Carcinicultura e a XVII Feira Internacional de
Serviços e Produtos para a Aquicultura.

Para a realização dos eventos técnicos – científicos e empresariais, a Fenacam contará com
a participação de renomados palestrantes nacionais e internacionais, que abordarão, os
mais variados e atualizados temas sobre as atividades da carcinicultura e da aquicultura,
brasileira e mundial.

Para a edição deste ano, a Associação Brasileira dos Criadores de Camarão (ABCC) disse
que realiza um amplo esforço de articulação e mobilização da cadeia produtiva, da
academia e dos demais segmentos do setor empresarial ligados ao cultivo de camarões e
da aquicultura em geral, no sentido de promover um evento cujos objetivos contribuirão para
a consolidação do seu papel de vanguarda e de marco referencial para a promoção da
carcinicultura marinha e da aquicultura, brasileiras e latino-americanas. São esperados
cerca de 5.000 visitantes, com mais de 100 empresas expositoras (nacionais e
internacionais).



CONJUNTURA
O governo divulgou o calendário do Auxílio Brasil, que começa a ser pago nesta
quarta-feira (17). Também está aberta a consulta para saber quem será contemplado. De
acordo com a Caixa Econômica, os canais de saques do novo benefício são os mesmos do
Bolsa Família.  O programa começará com valor abaixo dos R$ 400 prometidos pelo
governo. O valor médio é de R$ 217,18, destaca a CNN Brasil.

O Pix completa um ano nesta terça-feira (16) e já acumula 112,6 milhões de usuários.
Desde o lançamento, o sucesso do Pix foi consolidado entre pessoas físicas, que
respondem por 93,4% dos usuários cadastrados atualmente. Já entre empresas, a adesão
foi mais lenta, com 7,4 milhões (6,57% dos usuários), informa a Folha.  O sistema
movimentou mais de R$ 1,5 trilhão desde o lançamento.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, deu declarações que fogem da realidade em
Dubai. Ele disse que o Brasil está "crescendo acima da média mundial", destacou o O
Globo.  Porém, no ano passado, o PIB brasileiro registrou queda de 4,1% em 2020, na
comparação com 2019, afetado pela pandemia de Covid-19. O país teve o 21º melhor
desempenho no ranking de 50 países elaborado pela Austin Rating. Em 2021, a
Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico estima um
crescimento de 5,2% no País, abaixo da média mundial prevista pelo órgão, de 5,7%.
Já o FMI estima um crescimento mundial de 5,9% em 2021, enquanto prevê que o Brasil
cresça 5,2% neste ano. O boletim Focus, que reúne as estimativas do mercado financeiro,
prevê que o Brasil fechará o ano com crescimento de 4,93%.

Guedes também disse que o ciclo de altas na taxa de juros pelo Banco Central não vai
impedir o Brasil de crescer no ano que vem, informou a Folha.  Mas o crescimento tem
sido revisado para baixo toda semana pelo boletim Focus. A última estimativa é de alta
de 1% para 2022, mas algumas consultorias e bancos já preveem recessão.

O comércio global  está em desaceleração. A queda é fruto da crise de abastecimento
atravessada por diversos setores da economia, com destaque para o de automóveis e
de componentes eletrônicos, como celulares e computadores, aponta o Barômetro de
Comércio de Mercadorias divulgado nesta segunda pela OMC.  Segundo o dado divulgado
nesta segunda-feira, o mundo está com avaliação 99,5, perto de 100, valor-base do índice,
bem abaixo do último número divulgado, em agosto, de 110,4. Quando o índice está acima
de 100 ele aponta crescimento, abaixo desse patamar é indicativo de retração, explicou o O
Globo.

https://www.cnnbrasil.com.br/business/caixa-divulga-primeiro-calendario-de-pagamento-do-auxilio-brasil/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/11/pix-completa-um-ano-entre-polemicas-sobre-seguranca-e-mais-de-100-milhoes-de-usuarios.shtml
https://oglobo.globo.com/economia/macroeconomia/brasil-cresce-acima-da-media-mundial-diz-guedes-investidores-em-dubai-1-25277332
https://oglobo.globo.com/economia/macroeconomia/brasil-cresce-acima-da-media-mundial-diz-guedes-investidores-em-dubai-1-25277332
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/11/guedes-diz-que-alta-dos-juros-nao-impedira-crescimento-em-2022.shtml
https://oglobo.globo.com/economia/macroeconomia/comercio-mundial-desaquece-com-crise-de-desabastecimento-diz-omc-25277721
https://oglobo.globo.com/economia/macroeconomia/comercio-mundial-desaquece-com-crise-de-desabastecimento-diz-omc-25277721


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

(Créditos: Bahia Pesca)

A pedra fundamental da
Forever Oceans Brasil
para o cultivo offshore do
peixe marinho olho de boi
foi inaugurada nesta
sexta-feira (12). Se trata de
um grande investimento
internacional para a Bahia,
que vai possibilitar a geração
de emprego e renda para a
região de Ilhéus e Itabuna.
Como destaca o Blog do
Thame, o empreendimento é fruto da parceria entre o Governo do Estado, através das
Secretarias de Desenvolvimento Econômico (SDE), Agricultura (Seagri) e Ciência,
Tecnologia e Inovação (Secti).

Com aporte de R$ 300 milhões, a empresa prevê a implantação de duas fazendas
marinhas compostas por 12 gaiolas cada, com capacidade para a produção de 8.000
toneladas/ano em cada fazenda, a construção de um laboratório para a produção de
alevinos de olho de boi, além de um frigorífico capaz de processar 100 toneladas de
peixes por semana. As operações devem começar em 2023, com a geração de 100
empregos diretos e 400 indiretos.

A primeira etapa do projeto contempla o início das obras de implantação do Laboratório de
Produção de Alevinos de Peixes Marinhos (Hatchery). A Bahia Pesca destaca que
Estiveram presentes o CEO da Forever Oceans, Jason Heckathorn; o vice-prefeito de
Ilhéus, Bebeto Galvão; o secretário de agricultura da Bahia, João Carlos Oliveira; o
ex-presidente da Bahia Pesca, Isaac Albagli; o superintendente da SDE, Deraldo; o
presidente da Forever Oceans Brasil, Jonh Lopes; o secretário nacional da pesca, Jorge
Seif; e a superintendente do Mapa na Bahia, Mércia Santos Haack.

A relação de Jorge Seif Júnior com Jair Bolsonaro e seus filhos, está tornando o
secretário de Aquicultura e Pesca cada vez mais influente no governo, como conta a
Crusoé. Conforme uma reportagem da revista, para agradar Seif, Bolsonaro vai conversar

http://www.blogdothame.blog.br/v1/2021/11/12/governo-do-estado-atrai-investimento-de-r-300-milhoes-para-regiao-sul-da-bahia/
http://www.bahiapesca.ba.gov.br/2021/11/741/A-Forever-Oceans-colocou-hoje-a-pedra-fundamental-do-seu-empreendimento-de-R-60-milhoes-em-Ilheus.html
https://crusoe.com.br/diario/os-interesses-de-jorge-seif-que-levarao-bolsonaro-a-procurar-o-presidente-do-paraguai/


nos próximos dias com o presidente do Paraguai, Mario Abdo Benítez, para tentar
retomar as negociações sobre a liberação da piscicultura no lago da usina de Itaipu.

Segundo o portal, para a permissão, que depende do Congresso paraguaio - hoje, a
legislação do país não permite a iniciativa-, há empecilhos de segurança e ambientais. Um
dos principais receios é de que a tilápia, considerada uma espécie exótica, acabe com
peixes nativos da região.

O ciclo de palestras da Semana
de Conservação Ambiental,
realizado pelo Aquário de
Santos, está com inscrições
abertas até o próximo sábado
(20). Ao todo, serão cinco
apresentações online entre os dias
22 e 26 de novembro, sempre com
início às 17h30.

As inscrições, abertas para o
público em geral, devem ser
realizadas por meio do WhatsApp
(13) 98124-8752 ou pelo
Instagram da Educação Ambiental
do Aquário (UEA). Para se
inscrever é preciso informar nome
completo, RG, número de celular e
e-mail. O link da sala do Google

Meet será enviado pelo canal escolhido pelo participante um dia antes da palestra, assim
como o certificado digital de participação.

(Créditos: Reprodução)

A Coluna de Evaristo de Miranda,
Chefe Geral da Embrapa
Territorial, no programa JTV, na
Band, desta segunda-feira (16)
destacou a pesca e o
desenvolvimento da aquicultura
no Brasil. Segundo ele, mais de
90% da pesca brasileira ainda é

https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/inscricoes-abertas-para-ciclo-de-palestras-on-line-sobre-conservacao-ambiental-em-santos
https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/inscricoes-abertas-para-ciclo-de-palestras-on-line-sobre-conservacao-ambiental-em-santos
https://www.band.uol.com.br/videos/a-multiplicacao-dos-peixes-16992725


essencialmente artesanal e de pequena escala. Ela atende o autoconsumo, as
demandas de comunidades locais, restaurantes e fornece para o mercado interno
cerca de 1 milhão de toneladas de pescado por ano.

Em paralelo, a produção em cativeiro cresce com o uso de tecnologias modernas e com o
empreendedorismo dos agricultores. Ela deverá superar em produção a atividade extrativa
da pesca, garantindo pescado de qualidade, a custos mais reduzidos, preservando os
ecossistemas aquáticos naturais e sua capacidade limitada de produção.

O Eco destaca que as primeiras amêijoas de aquicultura do mundo nascem na Nazaré
e crescem ao largo de Lagos e em breve, vão chegar às mesas dos portugueses e
espanhóis, e depois ao resto do mundo, com a nova rodada de investimento da
empresa Oceano Fresco, que passará a ter no capital o fundo holandês Aqua-Spark e
a Semapa Next, o braço de venture capital da holding.

Os investidores vão fazer entrar 6,1 milhões de euros na Oceano Fresco, elevando
para 13,5 milhões de euros o capital levantado pela startup da economia azul, que deu
os primeiros passos em 2015. O dinheiro servirá para criar uma infraestrutura de
embalagem, armazenamento e expedição no centro biomarinho da Nazaré, arrancando com
a comercialização dos bivalves no próximo ano. A empresa, que já conta com 23
colaboradores, vai contratar mais 30 pessoas em 2022, a maioria para as áreas de vendas,
marketing, logística e operações.

Pesca
O portal da Câmara destaca que a Comissão de Fiscalização Financeira e Controle da
Câmara dos Deputados realizará audiência pública nesta quarta-feira (17) para
debater as suspeitas de fraudes relacionadas ao pagamento do Seguro Defeso. O
debate será às 11 horas, no plenário 9.

O deputado Aureo Ribeiro (Solidariedade-RJ), que pediu o debate, lembrou que o Seguro
Defeso é um benefício pago pelo INSS ao pescador profissional artesanal, impedindo-o de
realizar a atividade em razão da necessidade de prevenção de determinada espécie.
Recentemente, disse o deputado, o INSS detectou irregularidades e fraudes no seguro.

"Foram analisados 261 mil requerimentos do benefício com o bloqueio de 55.503 parcelas
de 20.189 contas, num valor total de R$ 58.000.635,00. Além disso, o INSS também
publicou portaria que estabelece uma rotina de apuração da integridade dos dados
repassados ao Instituto relacionados à concessão de Seguro Defeso. Em vez de buscar o
ressarcimento, a medida visa bloquear pagamentos indevidos antes mesmo que sejam
efetivados", disse.

https://eco.sapo.pt/2021/11/16/semapa-e-fundo-holandes-poem-ameijoa-de-aquicultura-no-prato/
https://www.camara.leg.br/noticias/826987-comissao-de-fiscalizacao-vai-discutir-fraudes-no-seguro-desemprego-de-pescadores/


Foram convidados para a audiência a ministra da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Tereza Cristina;  o presidente do Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS), José Carlos Oliveira; e o secretário Nacional de Aquicultura Pesca, Jorge Seif
Jr.

(Créditos: AFP)

A Isto É Dinheiro, em reprodução
de matéria da AFP, destaca a
guerra na Venezuela ao
peixe-leão, considerado o terror
dos mares no país. “É lindo, mas
tenho que matá-lo”, afirma María
Virginia Escalona sobre o
peixe-leão, que se prolifera
vertiginosamente e põe em perigo

o ecossistema da Venezuela, do Caribe e do Atlântico ocidental. “Causa muitos prejuízos”,
acrescenta a enfermeira e pescadora subaquática amadora que participa de um concurso
patrocinado pelo governo venezuelano para conter a espécie.

O também conhecido como peixe-escorpião voador ou zebra geralmente tem cores
vivas, espinhos e barbatanas espetaculares, mas é venenoso. Originário dos oceanos
Índico e Pacífico, o animal vem se espalhando entre as costas da Flórida e o norte do Brasil.
Alimenta-se de ovos, pequenos peixes, crustáceos e moluscos, sendo responsável, em
parte, pelo declínio de outras espécies da região, ao lado da poluição, aquecimento global e
pesca predatória.

A Seafood Source conta que o otimismo é a palavra que melhor resume a atitude da maioria
dos pescadores de salmão no Alasca após uma boa temporada, segundo pessoas do ramo
de compra e venda de licenças e barcos. A maioria dos pescadores nas principais regiões
pesqueiras do Alasca conseguiram boas capturas e os preços subiram nos últimos anos.
Isso empurrou para cima os preços das licenças, notadamente na pescaria de referência na
Baía de Bristol, onde as licenças de redes de deriva chegaram a US$ 200 mil.

https://www.istoedinheiro.com.br/guerra-ao-peixe-leao-terror-dos-mares-da-venezuela/#google_vignette
https://www.seafoodsource.com/national-fisherman/strong-salmon-season-boosts-permit-prices-boat-sales-in-alaska


Indústria
A rede de supermercados Pague Menos inaugurou um frigorífico em Santa Bárbara
d’Oeste (SP).  O Entreposto de Carnes foi aberto em evento no Complexo Administrativo e
Logístico da Rede Na ocasião, o presidente do Pague Menos, Jefferson George Nunes,
ressaltou como o investimento beneficia a população do interior paulista e vai além do
negócio. “É uma preocupação com o consumidor entregar um produto com qualidade,
frescor e preço acessível. Um cuidado com a comunidade que atuamos”, pontuou.

O título de registro Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal (SISP) — exigido
para manipulação ou industrialização desses alimentos —, foi entregue pessoalmente pelo
Secretário de Estado de Agricultura e Abastecimento, Itamar Borges, para o presidente da
rede. Sobre a importância do Entreposto para o estado, o Coordenador da Defesa
Agropecuária, Luís Bianco, ressaltou não ser apenas mais um frigorífico para a região: “É
um frigorifico com 80 toneladas por dia, é o maior do estado de São Paulo registrado
sob nosso SISP”.

O entreposto, que inicia suas atividades nesta terça-feira, foi construído dentro dos
200 mil m² do Complexo Administrativo e Logístico da Rede, contando com uma
extensa área de armazenamento para produtos acabados e expedição, onde a empresa
enviará sua produção para as 31 lojas e deve operar sua central logística de produtos
Perecíveis Industrializados. As informações são da Superhiper.

Varejo
O Consumo das Famílias Brasileiras se manteve positivo em 3,13% no acumulado do
ano, segundo levantamento da Associação Brasileira de Supermercados (ABRAS). O
anúncio apontou, porém, queda de 0,49% em setembro na comparação com agosto. Na
relação com setembro de 2020, também houve recuo de 1,13%.

De acordo com a associação, o resultado de setembro reflete a inflação, que acumula
em 12 meses alta de 10,25%, a taxa do câmbio que encarece insumos para produção e
para criação de animais, além de fatores climáticos sazonais.

Em setembro, a Cesta Abrasmercado registrou alta de 1,37% em relação a agosto. No
comparativo com setembro do ano passado, o crescimento foi de 18,84%.  O conjunto de
itens atingiu o valor de R$ 684,99.  A cesta é composta por 35  produtos de largo consumo
nos supermercados e inclui alimentos (inclusive cerveja e refrigerante), higiene  & beleza e
limpeza doméstica.

https://www.superhiper.com.br/pague-menos-inaugura-maior-frigorifico-do-estado-de-sp/?utm_campaign=duplicado_de_pague_menos_inaugura_maior_frigorifico_do_estado_de_sp&utm_medium=email&utm_source=RD+Station


Café torrado e moído, açúcar e o biscoito cream cracker registram as maiores altas no
acumulado do ano com aumento de 33,85%, 30,33% e 24,54%, respectivamente.
Margarina cremosa (23,45%),  ovo (22,53%) e frango congelado (21,26%) também figuram
na lista dos produtos que mais subiram no ano.  As maiores quedas foram registradas nos
preços da batata (-28,87%), cebola (-19,67%) e arroz (-14,52%). As informações são da
Super Hiper.

Já as vendas dos supermercados no Estado de São Paulo tiveram redução de 8,25%
nos 12 meses encerrados em setembro, segundo o Índice de Vendas dos
Supermercados (IVS), apurado pela Associação Paulista de Supermercados (Apas). O
número já é dessazonalizado e também é descontada a inflação do período pelo Índice de
Preços dos Supermercados (IPS). No período, houve alta de 12,99% nos preços do setor.
Se a inflação não fosse descontada do faturamento, haveria alta em relação ao mesmo
período de um ano atrás.

O resultado pode ser explicado pelos impactos duradouros da pandemia da Covid-19, que
provocaram distorções nas demandas de consumo, alteraram hábitos dos consumidores e
ocasionaram por um longo período o fechamento de bares e restaurantes e do comércio
não essencial, de acordo com a Apas.

Segundo a associação, o Auxílio Brasil deve injetar R$ 1.7 bilhões na economia
paulista. Somado à injeção de recursos provenientes do 13º salário, as projeções do
setor supermercadista apontam para um crescimento de 1,25% nas vendas do setor
para 2021.

E a Superintendência-Geral do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade)
classificou como complexo o ato de concentração entre o Carrefour Brasil e o Grupo
BIG Brasil, relata o InfoMoney.  A operação de compra do BIG pelo Carrefour foi anunciada
em março deste ano. O grupo BIG, antigo Walmart no Brasil, tem sob seu guarda-chuva
marcas como Sam’s Club e Maxxi atacados.

Isso representa que novas diligências serão impulsionadas antes do exame conclusivo da
operação pelos conselheiros do Cade – constando do despacho condutor da
Superintendência-Geral duas linhas principais: (1) aprofundamento dos pontos que
suscitaram preocupação concorrencial; e (2) análise das eventuais eficiências
econômicas geradas.

https://www.superhiper.com.br/consumo-nos-lares-brasileiros-se-mantem-positivo-no-acumulado-de-2021/
https://portalapas.org.br/setor-supermercadista-deve-crescer-125-ate-dezembro/
https://www.infomoney.com.br/mercados/carrefour-brasil-crfb3-diz-que-superintendencia-geral-do-cade-considerou-aquisicao-do-grupo-big-complexa/


Food Service
Com a flexibilização das restrições relativas à Covid-19, 74% dos brasileiros
entrevistados em uma pesquisa internacional sobre a retomada do setor de
alimentação fora do lar passaram a dar maior valor a bares, cafés e restaurantes,
considerando-os fontes de bem-estar social e mental. Para 71%, o fechamento desse tipo
de comércio teve efeito negativo em suas vidas.

Os dados fazem parte do relatório publicado pela International Alliance for Responsable
Drinking (IARD). O estudo  foi feito com base em pesquisa da YouGov e em diversos focus
group conduzidos pela WorldThink, como explica a Mercado e Consumo.

Ainda segundo o relatório, a retomada do funcionamento de estabelecimentos do setor
de alimentação fora do lar e a socialização com os amigos fora de casa têm gerado
bem-estar e sentimento de felicidade para 40% dos brasileiros. Por sua vez, 33% dos
participantes brasileiros afirmam que bares, cafés e restaurantes oferecem oportunidades
para as pessoas se reconectarem com outras a seu redor e evitarem a solidão.

A ANR enviou recentemente a todos os associados uma atualização do Guia de
Sinalização Obrigatória em Bares e Restaurantes, em conformidade com a legislação
federal, do estado de São Paulo e da capital paulista. O objetivo do material é orientar os
estabelecimentos sobre a disposição correta das placas e avisos que devem ser fixados nas
paredes, segundo as determinações de cada autoridade.

No total, são apresentadas 24 placas, com seus modelos e respectivos avisos, para que
bares, restaurantes e similares possam estar preparados para as frequentes fiscalizações
realizadas pelo Procon e demais órgãos administrativos locais

A alimentação fora do lar passou por transformações nos últimos anos. Acompanhando as
mudanças nos hábitos dos consumidores, o setor se tornou muito mais ágil, personalizado e
preocupado com a saúde e a segurança dos alimentos. Chegando à 10ª edição em 2021,
o Encovisas viu de perto a evolução do food service e, nesta edição, vai relembrar
todos os temas que foram pauta na última década, principalmente aqueles que ainda
fazem parte do dia a dia dos estabelecimentos.

Marcado para esta quarta e quinta-feira, o encontro vai reunir o setor com
representantes dos órgãos reguladores para discutir os avanços na adoção de
tecnologias e a busca pela humanização nas relações entre líderes e liderados. Quatro
painéis vão trazer grandes nomes do mercado para compartilhar experiências e debater as
tendências para o futuro pós-pandemia. As informações são do site da ANR.

https://mercadoeconsumo.com.br/2021/11/12/bem-estar/
https://anrbrasil.org.br/anr-atualiza-guia-de-placas-obrigatorias-para-alimentacao-fora-do-lar/
https://anrbrasil.org.br/e-nesta-semana-encovisas-aborda-os-avancos-no-setor-nos-ultimos-10-anos-a-transformacao-digital-e-a-lideranca-humanizada/

